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  Proposta 
 

Integração do Município da Nazaré na Rede Cidades e Vilas que Caminham 
 

 
 

Considerando a realização do Congresso das Cidades que Caminham, organizado pelo 

Instituto de Cidades e Vilas com Mobilidade, nos passados dias 8 e 9 de setembro, na Fundação 

Manuel António da Mota, Porto, com a participação de cerca de uma centena de autarquias do 

país, entre eleitos locais e técnicos municipais, entidades governamentais e universidades, com 

a presença e intervenções do Município da Nazaré, na minha pessoa. 

Considerando que deste encontro culminou a criação da Rede de Cidades e Vilas que 

Caminham de Portugal e respetiva assinatura do protocolo de trabalho comum com a Red de 

Ciudades que Caminan de Espanha. 

DELIBERAÇÃO: 
Deliberado em reunião de câmara realizada em ……/……/……,  
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL 
 

 
 

Walter Manuel Cavaleiro Chicharro, Dr. 

 

DESPACHO: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CHEFE DE DIVISÃO: 
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Atendendo a que a rede tem como objetivos fundamentais a humanização e 

descarbonização dos territórios e da sociedade, e um conjunto de objetivos específicos dos 

quais se destacam o reforço das condições de caminhabilidade, a melhoria da qualidade de vida 

e dos parâmetros de saúde pública, a melhoria do comércio local,  a contribuição para a 

igualdade de género, o aumento da segurança na circulação pedonal e viária, a formação e 

sensibilização de técnicos e população em geral e a colaboração, partindo do princípio que só 

um trabalho em rede, transversal e holístico poderá responder, de forma eficaz e assertiva, aos 

desafios das cidades, vilas e lugares habitados no nosso país. 

Considerando que o trabalho em rede permitirá a utilização da rua como espaço de 

sociabilidades, recuperando o valor da vizinhança, a possibilidade de definir o regresso ao 

caminho das escolas, a proximidade de usos, funções e espaços coletivos nos entornos das 

zonas habitacionais, tendo no andar a pé a dimensão essencial da transformação urbana dos 

lugares e a melhoria substancial da qualidade de vida e da saúde. 

Considerando que esta mudança de paradigma, que introduz novas práticas, impõe aos 

técnicos a capacidade de informar os eleitos locais, a partir de um novo conhecimento aos 

quais devem ser atribuídas novas competências. 

Considerando a importância de reconhecer e divulgar, permanentemente, processos e 

práticas que se constituam como exemplares e, por outro lado, auxiliar na construção de uma 

narrativa densa e robusta para as candidaturas aos novos fundos estruturais que, como é do 

conhecimento geral, versam sobretudo sobre a mobilidade sustentável. 

Considerando a importância do inscrito no Plano de Mobilidade Urbana Sustentável da 

Nazaré que consubstancia como um documento estratégico e operacional que serve de 

instrumento de atuação e sensibilização, que fomente a articulação entre os diferentes modos 

de transporte, visando a implementação de um sistema integrado de mobilidade de uma forma 

racional, que permita diminuir o uso do transporte individual e, simultaneamente, garanta a 

adequada mobilidade das populações, promova a inclusão social, a competitividade, a 

qualidade de vida urbana e a preservação do património histórico, edificado e ambiental. 
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Por último, e reconhecendo a importância de projetarmos o território concelhio para os 

desafios futuros, é primordial desenvolver ações conjuntas capazes de aumentar o 

conhecimento e competências a quem planeia, projeta e toma decisões nas áreas da 

mobilidade pedonal e no desenho do espaço público. 

 

Neste sentido, proponho: 

A integração do Município da Nazaré na Rede Cidades e Vilas que Caminham. 

 

 

Nazaré, 15 de fevereiro de 2023. 

O Presidente da Câmara Municipal da Nazaré 
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